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APRESENTAÇÃO

  A fisioterapia é uma ciência relativamente nova, pois foi reconhecida no Brasil 
como profissão no dia 13 de outubro de 1969.  De lá para cá, muitos profissionais tem se 
destacado na publicação de estudos científicos, o que gera um melhor conhecimento 
para um tratamento mais eficaz. 

Atualmente a fisioterapia tem tido grandes repercussões, sendo citada 
frequentemente nas mídias, demonstrando sua importância e relevância. 

Há diversas especialidades, tais como: Fisioterapia em Acupuntura, Aquática, 
Cardiovascular, Dermatofuncional, Esportiva, em Gerontologia, do Trabalho, 
Neurofuncional, em Oncologia, Respiratória, Traumato-ortopédica, em Osteopatia, em 
Quiropraxia, em Saúde da Mulher e em Terapia Intensiva. 

O fisioterapeuta trabalha tanto na prevenção quanto no tratamento de doenças e 
lesões, empregando diversas técnicas como por exemplo, a cinesioterapia e  a terapia 
manual, que tem como objetivo manter, restaurar ou desenvolver a capacidade física 
e funcional do paciente.

O bom profissional deve realizar conduta fisioterapêutica baseada em evidências 
científicas, ou seja, analisar o resultado dos estudos e aplicar em sua prática clínica. 

Neste volume 2, apresentamos a você artigos científicos relacionados à 
fisioterapia do trabalho e em gerontologia. 

Boa leitura.

Larissa Louise Campanholi
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PRATICANTES DE ATIVIDADE FÍSICA E IDOSOS 
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CAPÍTULO 15
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RESUMO: O presente trabalho teve como 
objetivo identificar o perfil sociodemográfico e 
comparar a qualidade de vida de idosos que 

praticam exercícios físicos e idosos sedentários. 
Trata-se de estudo transversal, com abordagem 
quantitativa, composto por dois grupos. O 
grupo I foi constituído por 50 idosos praticantes 
de exercício físico em grupo e II por 50 idosos 
sedentários. Os dados foram coletados por 
meio de dois questionários; um relacionado ao 
perfil sociodemográfico e outro sobre qualidade 
de vida (SF-36). Os dados foram analisados 
pelo programa BioEstat 5.0 utilizando o Teste 
Z. O grupo I apresentou melhores escores nos 
domínios, limitações por aspectos físicos e 
estado geral da saúde. Nos demais domínios, o 
grupo II apresentou melhores escores, fator que 
pode ser atribuído à modalidade do exercício 
físico realizado pelo grupo I que foi em grupo 
e também pela forma da alocação da amostra. 
As mulheres foram a maioria no grupo I e 
ambos os grupos foram constituídos por idosos 
acima de 61 anos idade, viúvos e aposentados. 
Estatisticamente, somente o estado geral da 
saúde mostrou diferença significativa entre os 
dois grupos. 
PALAVRAS-CHAVE: Idoso, Qualidade de vida, 
Atividade física 

INTRODUÇÃO

Devido ao aumento da longevidade da 
população mundial, o grande desafio das 
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políticas de saúde é a prestação de assistência a mais de 32 milhões de idosos, 
composta, em sua maioria, por pessoas com nível socioeconômico e educacional 
baixo e alta prevalência de doenças crônicas e incapacitantes. O envelhecimento 
saudável passa a ser a resultante da interação multidimensional entre saúde física, 
saúde mental, independência na vida diária, integração social, suporte familiar e 
independência econômica (ROSA et al, 2016; VERAS et al, 2015).

A limitação das atividades rotineiras do idoso traz para ele um sentimento de 
incapacidade, de invalidez e desvalorização, sentimentos que podem desencadear 
diversos problemas psicológicos, como a depressão. Nesse cenário, os idosos se 
deparam com novas necessidades, que exigem adaptação e espaço na sociedade 
contemporânea, para que vivam mais e com qualidade de vida (ZAITUNE et al, 2010).

Um dos recursos mais utilizados para promoção da saúde dos idosos, e, 
consequentemente melhora da qualidade de vida, é a prática de exercícios físicos, 
que proporciona mais autonomia no desempenho das atividades de vida diária e maior 
independência (BORGES e MOREIRA, 2019), desde que realizada de acordo com as 
necessidades da senescência e respeitando o limite físico (VERELA et al, 2015).

O exercício físico pode proporcionar o retardo das perdas decorrentes do 
processo do envelhecimento gerando melhoras motoras, orgânicas e sociais, com 
aumento nos níveis séricos de endorfina, maior controle emocional e promovendo 
a interação social, o que contribui para a melhora da autoestima, controle de sua 
autoimagem corporal e menor probabilidade de desenvolver doenças emocionais 
como por exemplo a depressão (BALBÉ et al, 2014).

Neste contexto, o presente estudo teve o objetivo de identificar o perfil 
sociodemográfico e comparar a qualidade de vida de idosos que praticam exercícios 
físicos em grupo e idosos sedentários.

MÉTODOS

Realizou-se um estudo transversal, descritivo, com abordagem quantitativa, 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Maranhão-
CEP/UFMA, com o número de protocolo 1.165.116. A pesquisa foi realizada entre os 
meses de março a abril de 2015. 

Utilizou-se uma amostra não problemática com 100 idosos, divididos igualmente 
em dois grupos. O grupo I foi composto por 50 idosos regularmente cadastrados no 
Espaço Vidas Florescentes e praticantes de exercício físico em grupo. As atividades do 
grupo foram realizadas diariamente, durante 60 minutos, e constituídas de exercícios 
de alongamento e fortalecimento muscular e treino aeróbico por meio da dança, 
sob orientação de um profissional de educação física. O grupo II foi constituído por 
50 idosos sedentários por mais de seis meses, regularmente cadastrados em uma 
Unidade Básica de Saúde do município de Imperatriz, no Estado do Maranhão.
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 A inclusão dos idosos na amostra foi realizada por conveniência, em dias de 
visitas às duas instituições, uma vez por semana. 

Foram incluídos todos os idosos que aceitaram participar da pesquisa e que 
não apresentassem déficit cognitivo. Foram excluídos os que solicitaram retirar a 
participação no decorrer da pesquisa, mediante a vontade própria ou de seus familiares.

Para avaliação, foram utilizados dois questionários estruturados: o primeiro foi 
baseado em questões relacionadas aos dados sociodemográficos referentes à idade, 
sexo, escolaridade, estado civil, histórico de doenças, uso de medicamentos; o segundo 
contemplou a avaliação da qualidade de vida, utilizando o Short Form Health Survey-36 
(SF-36). Este trata-se de um questionário composto por 36 itens, distribuídos em oito 
domínios (capacidade funcional, aspectos físicos, dor, estado geral de saúde, saúde 
mental, vitalidade, aspectos sociais e aspectos emocionais). Para cada domínio, os 
resultados dos itens foram codificados, agrupados e a média de cada domínio foi 
verificada, onde em uma escala 0 a 100, zero representa uma pior qualidade de vida 
e 100 uma melhor qualidade de vida.

Após a coleta, os dados foram analisados pelo programa BioEstat 5.0 e o teste 
não-paramétrico, teste Z, aplicado. O nível de significância adotado para as análises 
estatísticas foi de 5% (p=0,05).

RESULTADOS

Dos 100 idosos que participaram do estudo, 79% eram mulheres e 21% homens. 
No grupo I, 98% eram do do sexo feminino, 47% com faixa etária maior que 60 anos, 
40%, casados. Houve prevalência de idosos com baixo nível de escolaridade, onde 
76% tinham escolaridade de zero a oito anos de estudo, 68% aposentados e 68% com 
renda familiar de até 1 salário mínimo (Tabela 1).

O grupo II foi composto, em sua maioria, por mulheres, correspondendo 85% 
da amostra, 50%, casados, 92%, com escolaridade entre zero e oito anos de estudo, 
69%, aposentados e 78% com uma renda familiar de até um salário mínimo (Tabela I).

Os idosos ativos possuem um maior nível de escolaridade quando comparados 
aos idosos sedentários e ambos os grupos tem em maior número o sexo feminino, 
apontando assim que a população idosa é formada, em sua maioria, por mulheres. 
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Variáveis Categoria Grupo I
n      (%)

Grupo II
n      (%)

Total
n        (%)

Sexo Masculino
Feminino

01
49

(02)
(98)

20
30

(40)
(60)

21
79

(21)
(79)

Faixa Etária 60
≥61

03
47

(06)
(94)

12
38

(24)
(76)

15
85

(15)
(85)

Estado Civil

Solteiro (a)
Casado (a)
Estável (a)

Divorciado (a)
Viúvo (a)

03
20
02
10
15

(06)
(40)
(04)
(20)
(30)

01
30
07
-

12

(02)
(60)
(14)

-
(24)

04
50
09
10
27

(04)
(50)
(09)
(10)
(27)

Escolaridade (anos de 
estudo)

0 - 8
9-11
≥12

38
06
06

(76)
(12)
(12)

46
04
-

(92)
(08)

-

84
10
06

(84)
(10)
(06)

Ocupação
Do lar

Aposentado
Empregado

12
34
04

(24)
(68)
(08)

08
35
07

(16)
(70)
(14)

20
69
11

(20)
(69)
(11)

Renda Familiar
01 salário 
mínimo*

01-02 salários
≥ 05 salários

21
19
10

(42)
(38)
(20)

39
10
01

(78)
(20)
(02)

60
29
11

(60)
(29)
(11)

Tabela I - Distribuição das variáveis sociodemográficas dos idosos assistidos na pesquisa. 
*No ano do estudo, o salário mínimo vigente era de R$ 788,00, equivalente a U$308,87.

A tabela II indica o motivo pela adesão dos idosos ao exercício, onde 42% 
deles relataram que realizam atividade física para sentir-se bem. Assim, como traz 
a literatura, o exercício físico proporciona ao idoso uma maior disposição para a 
realização das suas atividades diárias; 36% dos idosos praticam exercício físico por 
gostar e por estarem conscientes que o exercício físico regular possui grande valor 
no que diz respeito a sua saúde, de modo geral e 22% relataram utilizar este recurso 
por indicação médica, devido a limitações funcionais, para restabelecimento da saúde.

Motivo Grupo I
n         (%)

Indicação Médica 11 (22)
Sente-se bem 21 (42)

Melhora a saúde 18 (36)

Tabela II - Distribuição do motivo de praticar exercício físico.

A tabela III demonstra que os principais motivos para os idosos do grupo II não 
praticarem algum tipo de exercício físico foram: por não gostarem de realizar exercício 
físico (38%), limitação física (38%) e não ter necessidade (12%).
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Motivo Grupo II
n          (%)

Não gosta 19 (38)
Falta de Companhia 02 (04)

Falta de tempo 03 (06)
Serviço é suficiente 01 (02)

Não tem necessidade 06 (12)
Limitação física 19 (38)

Tabela III - Distribuição quanto ao motivo de não praticar nenhum tipo de exercício físico.

A qualidade de vida, avaliada por meio do SF-36, revelou que, quanto às limitações 
por aspectos físicos, o grupo I apresentou maior escore (68) quando comparado ao 
grupo II (65), evidenciando que o exercício físico melhora os aspectos físicos, no 
entanto não mostrou resultado estaticamente significativo (p=0,4908). No domínio 
dor, o grupo I apresentou menor escore (41,72) que o grupo II (44,42), mesmo não 
apresentando diferença significativa (p= 0,5090) tal dado sugere que os exercícios 
físicos realizados podem ter agravado os quadros álgicos dos idosos. Considerando o 
domínio estado geral de saúde foi constatada melhora significativa dos dois grupos. O 
grupo I apresentou média de 59,86 em relação ao grupo II que teve média de 53,54, é 
possível verificar que o grupo I apresentou escores maiores, resultado este que pode 
ser reafirmando pela análise estatística (p=0,038).

Nos demais domínios, como: a vitalidade, aspectos sociais, limitações por 
aspectos emocionais e saúde mental, verificou-se melhores resultados no grupo II, 
entretanto, não significativos quando comparado ao grupo I. No domínio aspectos 
emocionais, foi observada pouca diferença entre os dois grupos (Tabela IV).

Variável Grupo I
Score*        DP**

Grupo II
 Score*        DP** p

Capacidade Funcional 63,6 23,36 68,5 22,43 0,2848
Limitações por Aspectos 
Físicos 68 36,03 65 43,44 0,4908

Dor 41,72 21,42 44,42 19,40 0,5090
Estado Geral de Saúde 59,86 11,92 53,54 9,80 0,038***
Vitalidade 53,9 13,89 54,7 12,87 0,7551
Aspectos Sociais 51,25 13,18 53,25 10,65 0,4041
Limitações por Aspectos 
Emocionais 76,486 34,74 76,66 37,65 0,9808

Saúde Mental 54,88 12,62 58,04 8,40 0,1406

Tabela IV - Análise comparativa da qualidade de vida de idosos praticantes de exercício físico 
em grupo e sedentários com base no SF-36. 

*Média obtida. **Desvio padrão. *** p<0,05
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DISCUSSÃO

Os dados sociodemográficos identificados na presente pesquisa corroboram com 
os outros estudos similares a esse, como o de Santana (2010) e de Pires et al (2013), 
que identificaram a predominância do sexo feminino nos praticantes de exercício físico. 
Este fator evidencia que a mulher idosa ainda é a que mais se preocupa com a saúde 
quando comparada ao homem.

Para Paes et al (2008), idosos que tem companheiros apresentam maior facilidade 
para realizar exercício físico, pois a presença do cônjuge é um fator estimulante para 
o desenvolvimento de hábitos saudáveis. Pereira (2012) relaciona a falta de adesão 
aos grupos de exercício físico por saúde e/ou perda do cônjuge. Dados estes que não 
condizem com os encontrados na presente pesquisa, conforme foi demonstrado na 
tabela I.

Neste estudo, constatou-se que o grupo de idosos praticantes do programa 
de exercício físico em grupo utilizava mais medicamentos que o grupo de idosos 
sedentários. Considerando que ambos os grupos eram compostos por idosos que 
possuíam doenças concomitantes, sugere-se que o frequente uso de medicamentos 
possa ter levado ao idoso a procurar a realização de exercício físico. No entanto, 
cinco dos idosos do grupo I faziam uso de medicamentos sem apresentar qualquer 
doença. O processo de envelhecimento favorece o surgimento de doenças crônico-
degenerativas que são difíceis de ser sanadas somente com o exercício físico, sendo 
necessária a adesão aos medicamentos (AQUINO et al, 2009).

Quanto ao motivo de praticar exercícios físicos, observa-se que os idosos estão 
mais preocupados com sua saúde e cada vez mais buscam de forma espontânea 
meios para alcançar o envelhecimento ativo, saudável e com qualidade de vida. 
Assim, os dados encontrados neste estudo corroboram com os achados de estudos 
anteriores, em que o maior percentual de idosos que praticam exercícios físicos sabe 
da importância deste na manutenção da saúde e busca participar das atividades por 
achar que irá melhorar sua saúde e continua por sentir-se bem, e por fazer parte do 
tratamento médico (FREITAS et al, 2007).

 Com o aumento da idade, surge a necessidade de buscar meios que visem 
à melhoria da qualidade de vida, tendo em vista que o estilo de vida sedentário 
contribui como fator de risco para o desenvolvimento de diversas doenças crônicas 

(VITÓRIO et al, 2012). O sedentarismo é um fator de risco para desencadear 
doenças neurodegenerativas, que podem comprometer a qualidade de vida do idoso. 
Estudos constatam que, nos idosos ativos, o índice de doenças crônicas é menor 
quando comparados com os idosos sedentários. E os com doenças crônicas e que 
são praticantes de exercício físico apresentam uma melhor capacidade funcional e 
qualidade de vida, pois o exercício físico auxilia no tratamento e reduz a necessidade 
ou a utilização de medicamentos (OLIVEIRA et al, 2015).   

De acordo com o estudo realizado, observou-se que a resistência para não 
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realização de exercícios físicos foi em decorrência de algumas limitações físicas, 
sociais e financeiras devido à dificuldade de deslocamentos para os Centros de 
Referência em Assistência à Saúde do Idoso. Entretanto, é valido ressaltar que, o 
exercício físico, quando direcionado para as necessidades e limites do praticante, 
contribui de forma significativa na qualidade de vida dos idosos e é um fator importante 
para a manutenção da saúde (SARDELI et al, 2014). 

Os idosos sedentários ainda apresentam uma resistência quando o assunto 
é praticar exercício físico, enquanto uns procuram espontaneamente os serviços 
especializados para melhorar sua qualidade de vida, outros tendem a resistir e insistir 
em continuar em hábitos inadequados. A falta de adesão dos idosos não praticantes 
de exercício físico se dá em decorrência dos fatores relacionados à saúde, como: 
limitações físicas, cansaço, idade avançada; bem como fatores psicossociais, dentre 
eles, a falta de motivação, por não gostar e excesso de atribuições diárias (PEREIRA 
et al, 2012). 

Quanto à análise comparativa da qualidade de vida de idosos ativos e sedentários, 
na presente pesquisa, é possível verificar que, em alguns domínios da qualidade de 
vida, ambos os grupos apresentaram escores baixos e, no geral, o grupo II apresentou 
uma melhor qualidade de vida quando comparado ao grupo I.

A partir destes resultados, aponta-se que eles tenham chegado a este total 
devido à modalidade do programa de exercício físico, pois, com a atividade realizada 
em grupo, os exercícios não atendem às necessidades individuais do idoso.

As limitações por aspectos físicos compreendem as limitações quanto ao tipo e 
quantidade de atividade bem como as dificuldades de realizá-las nas AVD’s (SARDELI 
et al, 2014), e a redução destas limitações pode ser reduzida com a prática de exercício 
físico, assim como pode ser observado que, no grupo I, foram encontrados escores 
mais elevados em relação ao grupo II. 

CONCLUSÃO

A quantidade de pessoas do gênero feminino foi maior do que do gênero 
masculino no grupo de praticantes de atividades físicas. Ambos os grupos em estudo 
foram constituídos por idosos acima de 61 anos idade, viúvos e aposentados. Conclui-
se ainda que a maioria dos idosos que praticam exercícios físicos busca a atividade 
como meio de melhorar seu estado de saúde. 

Considerando o domínio estado geral da saúde, foi o único que apontou uma 
melhora da qualidade de vido no grupo I. Estudos mais aprofundados são necessários 
para avaliar a influência do exercício físico em grupo e individual na qualidade de 
vida do idoso, sendo necessária a aplicação de modalidades esportivas isoladas ou 
associadas. Com isso, é necessária repetitivo a realização de estudos longitudinais, por 
meio de alocação randomizada dos participantes e com exercícios físicos específicos, 
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para uma avaliação da qualidade de vida dos idosos.
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